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Este e-book foi escrito para ser lido em uma tarde e aplicado na mesma semana. Cada
capítulo termina com uma ação prática.
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Aviso importante: este material é educativo. Ele não é recomendação de compra ou venda de
investimentos. Valores, taxas e regras citados servem de exemplo e mudam com o tempo — confirme
sempre as condições atuais antes de decidir.
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1. Como organizar suas finanças em 5
passos
Organizar as finanças não começa com planilha bonita, começa com números reais. Os
cinco passos abaixo levam cerca de duas horas na primeira vez e vinte minutos por mês
depois disso.

Passo 1 — Descubra quanto entra de verdade
Some tudo o que cai na sua conta em um mês: salário líquido, freelas, aluguel recebido,
vale-alimentação. Use o valor líquido, já sem descontos. Se sua renda varia, calcule a
média dos últimos seis meses e trabalhe com o mês mais fraco como referência de
segurança.

Exemplo: salário líquido de R$ 4.200 + R$ 600 de trabalhos extras (média) = R$ 4.800
por mês.

Passo 2 — Liste os gastos em três blocos
• Fixos essenciais: aluguel, condomínio, água, luz, internet, transporte, mercado,

escola, plano de saúde.
• Variáveis: delivery, lazer, roupas, presentes, aplicativos de transporte.
• Dívidas e parcelas: cartão, empréstimo, financiamento, crediário.

Puxe os últimos três extratos e as três últimas faturas do cartão. Não confie na memória:
quase todo mundo erra os gastos variáveis para baixo, em média de 20% a 30%.

Passo 3 — Calcule sua sobra mensal
Sobra = renda − gastos − parcelas. Esse é o número mais importante do seu
planejamento, porque é ele que constrói patrimônio.

Item Valor

Renda líquida R$ 4.800

Fixos essenciais R$ 2.700

Variáveis R$ 900

Parcelas e dívidas R$ 600

Sobra mensal R$ 600

Se a sobra for negativa, o problema é de caixa, não de investimento. Ataque primeiro as
dívidas de juros altos e corte os variáveis por três meses.
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Passo 4 — Dê um destino para cada real que sobra
Uma divisão simples que funciona para a maioria das pessoas: 50% do que sobra vai
para a reserva de emergência até ela ficar completa; 30% para objetivos de médio prazo
(viagem, curso, entrada de imóvel); 20% para o longo prazo (aposentadoria).

Com R$ 600 de sobra: R$ 300 para a reserva, R$ 180 para os objetivos, R$ 120 para o
longo prazo.

Passo 5 — Automatize e revise uma vez por mês
• Programe a transferência para os investimentos no dia seguinte ao pagamento —

antes dos gastos, não depois.
• Deixe uma conta só para gastos do mês e outra (ou a corretora) para o que é

poupado.
• Marque 20 minutos no calendário, sempre no mesmo dia do mês, para conferir os

números.

Erros que aparecem já no primeiro mês
• Registrar só os gastos grandes e ignorar os de R$ 20 — eles somam mais que a conta

de luz.
• Montar um orçamento perfeito demais, impossível de cumprir, e desistir na terceira

semana.
• Usar o limite do cartão como se fosse renda.

Ação prática
Antes de seguir para o próximo capítulo, escreva três números em um papel: sua renda
líquida, seus gastos do último mês e a diferença entre eles. Esse é o ponto de partida de
tudo o que vem depois.
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2. Construindo uma reserva de
emergência sólida
A reserva de emergência é o dinheiro que impede que um imprevisto se transforme em
dívida. Ela não existe para render muito: existe para estar disponível no dia em que você
precisar.

Quanto guardar
A conta se faz sobre o custo de vida mensal — não sobre a renda. Se você gasta R$
3.600 por mês, cada mês de reserva custa R$ 3.600.

Sua situação Meses de
reserva

Exemplo (gasto de R$
3.600)

Servidor público / emprego
muito estável 3 a 4 R$ 10.800 a R$ 14.400

CLT no setor privado 6 R$ 21.600

Autônomo, PJ ou renda variável 9 a 12 R$ 32.400 a R$ 43.200

Única fonte de renda da família 12 R$ 43.200

Onde deixar o dinheiro
Três critérios, nesta ordem: liquidez (resgate no mesmo dia), segurança (proteção do
FGC ou título público) e só então rendimento.

• Tesouro Selic: título público de baixíssima oscilação, resgate em um dia útil. Padrão
de referência para reserva.

• CDB de liquidez diária que pague pelo menos 100% do CDI: protegido pelo FGC até R$
250 mil por CPF e por instituição.

• Fundo simples de renda fixa com taxa zero ou muito baixa: aceitável, desde que a
taxa não coma o rendimento.

Fuja de: ações, fundos imobiliários, criptomoedas, previdência com carência e qualquer
aplicação com vencimento longo. Reserva que oscila ou trava não é reserva.

Atenção às 'caixinhas' de banco digital: muitas são ótimas para a reserva, mas confira
sempre o que está por trás (CDB, Tesouro ou fundo), se há proteção do FGC e qual é o
rendimento real em percentual do CDI.
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Quanto tempo leva para montar
Com R$ 400 por mês guardados a 100% do CDI (usando 10,5% ao ano como exemplo),
uma reserva de R$ 21.600 fica pronta em torno de 45 meses. Guardando R$ 800, cai
para aproximadamente 24 meses. Antecipar com 13º, férias ou restituição do imposto
encurta muito esse prazo.

Não espere ter o valor total para se sentir protegido: o primeiro R$ 1.000 já evita que o
pneu furado vá para o cartão de crédito.

Como usar sem culpa
• Emergência é o que é urgente e inesperado: desemprego, saúde, conserto essencial

da casa ou do carro.
• Não é promoção, viagem nem troca de celular que ainda funciona.
• Depois de usar, recompor a reserva volta a ser a prioridade número um.

Reserva e dívidas caras ao mesmo tempo
Se você tem dívida de cartão ou cheque especial, com juros que passam de 100% ao
ano, nenhum investimento vence esse custo. Monte uma reserva mínima de um mês de
gastos, direcione todo o resto para quitar a dívida e só então volte a construir os seis
meses.

Ação prática
Defina hoje seu número-alvo (gasto mensal × meses da sua situação) e programe uma
transferência automática para uma aplicação de liquidez diária.
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3. Introdução aos investimentos de renda
fixa
Em renda fixa você empresta dinheiro — ao governo, a um banco ou a uma empresa — e
recebe juros por isso. A regra de remuneração é conhecida desde o começo, e é daí que
vem o nome.

Os três tipos de remuneração
• Pós-fixado (Selic ou CDI): rende conforme os juros do país. Oscila pouco, ideal para

reserva e curto prazo.
• Prefixado: a taxa é travada na compra, por exemplo 11% ao ano. Você sabe

exatamente quanto recebe no vencimento.
• Híbrido (IPCA + taxa): paga a inflação mais um juro real. Protege o poder de compra

no longo prazo.

Onde investir

Investimento Quem
paga Proteção Bom para

Tesouro Selic Governo Título público Reserva e curto prazo

Tesouro IPCA+ Governo Título público Aposentadoria e metas
longas

CDB Banco FGC até R$ 250 mil Curto e médio prazo

LCI / LCA Banco FGC até R$ 250 mil Médio prazo, sem IR

Debênture Empresa Nenhuma Prazo longo, risco maior

Impostos e o que sobra no bolso
Tesouro, CDB e debêntures comuns pagam imposto de renda apenas sobre o
rendimento, conforme o tempo da aplicação: 22,5% até 180 dias, 20% até 360, 17,5%
até 720 e 15% acima de 720 dias. LCI, LCA e alguns títulos de infraestrutura são isentos
para pessoa física.

Por isso um CDB a 100% do CDI e uma LCI a 90% do CDI podem render praticamente o
mesmo no bolso: a isenção compensa a taxa menor. Compare sempre o valor líquido,
nunca o bruto.
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Os riscos que existem mesmo na renda fixa
• Crédito: quem emitiu pode não pagar. Use o FGC como rede e desconfie de taxas

muito acima do mercado.
• Mercado (marcação a mercado): prefixados e IPCA+ oscilam antes do vencimento.

Vender antes pode dar prejuízo.
• Liquidez: alguns títulos só devolvem o dinheiro no vencimento ou com deságio.
• Inflação: render 8% com inflação de 6% significa ganho real de menos de 2%.

Como escolher em três perguntas
• Quando vou precisar deste dinheiro? Prazo curto pede pós-fixado com liquidez diária.
• Posso deixar até o vencimento? Se sim, prefixado e IPCA+ passam a fazer sentido.
• Quanto sobra depois do imposto e das taxas? Só o líquido conta.

Passo a passo para o primeiro aporte
• Abra conta em uma corretora ou banco sem taxa de custódia.
• Transfira o valor por Pix ou TED da sua conta.
• Escolha o título pelo prazo, não pela taxa mais alta da tela.
• Confira o vencimento e a liquidez antes de confirmar.
• Anote o objetivo de cada aplicação — isso evita resgates por impulso.

Ação prática
Faça um aporte pequeno, de R$ 100, apenas para conhecer o caminho na prática.
Depois disso, automatize o valor que você definiu no capítulo 1.
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4. Diferença entre renda fixa e renda
variável
Renda fixa é empréstimo com regra combinada. Renda variável é sociedade: você se
torna dono de uma parte de um negócio e o resultado depende do desempenho dele.

Renda fixa Renda variável

Relação Você empresta Você se torna sócio

Retorno Regra conhecida na compra Incerto, sem garantia

Oscilação Baixa (pós-fixado) Alta no curto prazo

Prazo ideal Meses a poucos anos Cinco anos ou mais

Exemplos Tesouro, CDB, LCI Ações, fundos imobiliários, ETFs

Papel na
carteira Proteger e dar previsibilidade Fazer o patrimônio crescer

O que existe na renda variável
• Ações: pedaços de empresas listadas na bolsa. O ganho vem da valorização e dos

dividendos.
• Fundos imobiliários (FIIs): cotas de carteiras de imóveis ou títulos do setor, com

rendimentos mensais.
• ETFs: fundos que replicam um índice, como o Ibovespa ou o S&P 500. Diversificação

imediata em uma única compra.

Por que o prazo muda tudo
No curto prazo, a bolsa é imprevisível: pode cair 20% em um mês. No prazo longo, o
resultado tende a acompanhar o crescimento dos lucros das empresas. Quem investe
em renda variável dinheiro que vai precisar em seis meses costuma ser obrigado a
vender no pior momento.

Regra prática: dinheiro com data marcada fica na renda fixa. Dinheiro sem data e com
objetivo de crescer pode ir para a renda variável.
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Como montar a mistura
Não existe divisão perfeita, existe a divisão que você consegue manter em um mês de
queda. Três perfis de referência, para dinheiro de longo prazo, sempre depois da reserva
pronta:

Perfil Renda fixa Renda variável

Conservador 90% 10%

Moderado 70% 30%

Arrojado 50% 50%

Teste de estresse: se sua parte em renda variável cair 30%, quanto isso representa do
seu patrimônio total? Se a resposta lhe tira o sono, reduza a proporção.

Comece pequeno e cresça devagar
• Primeiro a reserva de emergência completa. Sempre.
• Depois um ETF amplo ou um fundo de índice, com aportes mensais pequenos.
• Ações individuais e FIIs só quando você entender o que a empresa ou o fundo faz.
• Rebalanceie uma vez por ano: venda o que passou do alvo, reforce o que ficou abaixo.

Ação prática
Escreva a divisão que você quer manter nos próximos cinco anos e guarde esse papel.
Ele serve para você não mudar de estratégia no calor da emoção.
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5. Erros comuns que atrasam a
construção de patrimônio
Investir bem é, em grande parte, evitar alguns erros repetidos. Estes são os que mais
custam dinheiro e tempo.

1. Investir antes de quitar dívidas caras
Rotativo do cartão e cheque especial cobram acima de 100% ao ano. Nenhum
investimento acessível vence isso. Quitar a dívida é o melhor retorno garantido
disponível.

2. Deixar o dinheiro na poupança por comodidade
A poupança rende menos que aplicações de risco equivalente e, em vários períodos,
perde da inflação. Em R$ 20.000, a diferença de 2 pontos percentuais ao ano representa
cerca de R$ 400 por ano jogados fora.

3. Perseguir a maior rentabilidade do mês
Rentabilidade passada não se repete por decreto. Trocar de aplicação a cada notícia
gera imposto, custo e nenhuma consistência.

4. Concentrar tudo em uma única aposta
Uma ação, um fundo, uma criptomoeda ou um único banco pequeno pagando taxas
altíssimas. Diversificar não aumenta o retorno esperado, mas reduz a chance de um erro
isolado destruir anos de esforço.

5. Ignorar taxas e impostos
Taxa de administração de 2% ao ano em um investimento que rende 10% consome um
quinto do seu ganho, todos os anos. Compare sempre o resultado líquido.
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6. Investir sem objetivo definido
Sem prazo e sem finalidade, qualquer oscilação parece motivo para resgatar. Dê nome a
cada aplicação: reserva, viagem em 2028, aposentadoria.

7. Esperar o momento perfeito
Ficar parado esperando a bolsa cair ou os juros subirem custa tempo, e tempo é o
ingrediente principal dos juros compostos. Aportes mensais regulares resolvem o
problema do momento de entrada.

R$ 500 por mês a 0,8% ao mês viram aproximadamente R$ 38.000 em 5 anos, R$
96.000 em 10 anos e R$ 290.000 em 20 anos. Começar cinco anos mais tarde custa a
maior parte desse resultado.

8. Acreditar em promessa de ganho garantido
Retorno alto e garantido, sem risco, não existe. Quando aparece, geralmente é fraude.
Verifique se a instituição é autorizada pelo Banco Central ou pela CVM antes de
transferir qualquer valor.

9. Não proteger a família
Seguro de vida, plano de saúde e um inventário simples do que você tem fazem parte do
planejamento financeiro. Patrimônio sem proteção é patrimônio frágil.

10. Comparar-se com os outros
O vizinho investindo em algo que você não entende não é referência. Seu plano precisa
caber na sua renda, no seu prazo e no seu sono.
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6. Seu plano dos próximos 90 dias
Conhecimento sem execução não muda nada. Use este cronograma simples.

Período O que fazer

Semana 1 Levantar renda líquida, gastos dos últimos 3 meses e o valor da
sobra mensal.

Semana 2 Listar todas as dívidas com juros e taxas. Definir a ordem de
quitação, da mais cara para a mais barata.

Semana 3 Abrir conta em corretora ou banco sem taxa de custódia e fazer o
primeiro aporte de teste.

Semana 4 Programar a transferência automática do dia do pagamento para a
reserva.

Mês 2 Cortar dois gastos variáveis e direcionar o valor para a reserva.
Revisar assinaturas.

Mês 3 Conferir o progresso, ajustar o valor mensal e definir a divisão entre
renda fixa e variável.

Continue aprendendo
No site do Guia Financeiro Pessoal você encontra artigos detalhados sobre Tesouro
Direto, CDBs e títulos privados, caixinhas de banco e mercado de ações, além de
calculadoras gratuitas de salário líquido CLT, comparação CLT x PJ, férias e rescisão.

Acesse guiafinanceiropessoal.com.br e use as calculadoras com os seus próprios
números.

Este material é educativo e não constitui recomendação de investimento. Antes de decidir, considere
sua situação financeira e, se necessário, procure um profissional certificado.
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